
ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA1
HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES MINEIROS DO RIO MUCURI - CBH MU12

3
4

No dia 18 de julho de 2023, às 14h:00min, conselheiros e convidados do CBH MU1,5
reuniram-se de forma híbrida: uma parte de forma virtual através do aplicativo Jitsi6
Meeting no: https://meet.jit.si/AdjacentYesterdaysContinueUneasily e a outra parte7
presencial, no auditório da Praça CEU, na rua Mocambi, nº 302, Bairro: Viriato, em8
Teófilo Otoni/MG. Estavam presentes os conselheiros: Representantes do9
Segmento Poder Público Estadual: Maria de Lourdes Amaral Nascimento (IGAM -10
titular) e seu suplente Túlio Bahia Alves; Alan de Brito Silva (IMA - suplente); Cláudio11
Celso Soares (EMATER - titular); Janaína Mendonça Pereira (SEMAD - titular) e seu12
suplente Antônio Marcos Pereira (IEF). Representantes do Segmento Poder13
Público Municipal: Whinne Baroni Cordeiro Magalhães (Prefeitura Municipal de14
Teófilo Otoni/MG - suplente); Adeílson Ferreira de Souza (Prefeitura Municipal de15
Itaipé/MG - suplente); Camillo Caldas de Miranda (Prefeitura Municipal de16
Nanuque/MG - suplente). Representantes do Segmento Usuários: Renata17
Medrado Malthik (FIEMG - suplente); Ramon Queiroz Batista (COPASA - suplente);18
Jacques Nogueira Porto (Sindicato dos Produtores Rurais de Carlos Chagas - titular)19
e seu suplente Bruno Balarini Gonçalves (Sindicato dos Produtores Rurais de Teófilo20
Otoni). Representantes do Segmento Sociedade Civil: Ivan Carlos Carreiro21
Almeida (IFNMG - titular) e seu suplente Ricardo Antônio Andrade Santos (CREA);22
Alice Lorentz de Faria Godinho (MPRTSM - titular); José Aparecido de Oliveira Leite23
(UFVJM - titular) e seu suplente Luís Ricardo de Souza Corrêa; Rogério Gregório24
dos Santos (SINDÁGUA – suplente) e da auxiliar administrativa do CBH, Camila de25
Freitas Pereira. Estiveram presentes como convidadas(o): Representantes da26
Prefeitura Municipal de Teófilo Otoni/MG: Grazielle Marinho, Kelly Rodrigues27
Schimidt e Uédio Silva. Representantes da UFVJM: Thaís Cristina Oliveira do Monte,28
Izabel Cristina Marques, Cristiele Alves Santos e Gracielle Alves Santos. Daiane29
Silva Cardoso (colaboradora externa do Programa “Juntos pelo Mucuri ” ); Irving30
Otoni Pereira(Rio de Todos Nós - Sociedade Civil). Janaína iniciou a reunião31
saudando a todos e fez uma leitura resumida da ata da última reunião e após a32
leitura foi aprovada por unanimidade. Dando continuidade na reunião, ela passou a33
palavra para professora Izabel Cristina Marques (UFVJM) que fez a apresentação34
sobre o andamento do programa “Juntos pelo Mucuri. Izabel iniciou falando que o35
programa é sempre apresentado nas reuniões do CBH Mucuri, pois aprovado por36
uma Deliberação Normativa do comitê e que o programa trabalha nos 4 eixos que37
são de: Mobilização e Educação Ambiental (eixo 01); Sistematização de Dados e38
Gestão da Informação (eixo 02); Revitalização de Microbacias (eixo 03) e39
Monitoramento (eixo 04) e após uma reformulação da metodologia que inseriu o eixo40
4 e modificou o eixo 3, que vai ser trabalhado mais com apoio a projetos do que41
ações de atividades executivas, uma vez que foi percebido que tinham uma42
fragilidade com relação a execução de projetos e com isso, estão dando mais apoio43
aos projetos que sendo estão sendo executados no território da Bacia. O eixo 0144
vem trabalhando com a produção de material e educação ambiental voltado para o45
CBH Mucuri e recursos hídricos da Bacia, alimentação das redes sociais, aonde se46
tem o instagram e o youtube, buscando aí o engajamento e o acompanhamento das47
redes sociais do CBH Mucuri, a comunicação e divulgação nas redes sociais do48
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CBH, a idealização e organização de eventos relacionados a questão de gestão de49
recursos hídricos da Bacia e apoio aos eventos realizados por parceiros e terceiros50
do território da Bacia e tem a ideia da capacitação e fortalecimento dos agentes das51
águas, elaborando o roteiro de ações a serem realizadas. O eixo 02: é o52
levantamento de ações realizados no território da Bacia e tem um grupo trabalhando53
com essa ação, dos instrumentos de planejamento ambiental na Bacia, o54
acompanhamento e elaboração da execução do instrumento de planejamento do55
território e a realização de ações de propostas do Plano Diretor da Bacia e o56
levantamento de informações sobre o território como a economia, ambiente e57
sociedade e alimentando um Banco de dados. Com relação ao eixo 03 como foram58
definidos inclusive na reunião passada que foram apresentados juntos e a equipe59
em conjunto percebeu que não tem uma Agência de água, que não se tem um60
recurso financeiro tão forte para trabalhar na questão das revitalizações de61
microbacias e que se sabe que é um desejo e um conselho como não ter essa62
atribuição executiva e então partiram no pressuposto que o programa iria estar63
apoiando o que acontece na Bacia e que tiveram o projeto piloto Rio Vivo da64
Prefeitura de Teófilo Otoni através Secretaria de Meio Ambiente, aonde apoiaram no65
relatório pelos frutos de como foi o apoio técnico, o levantamento de dados de66
informações e hoje o programa apoia também o movimento do Rio de Todos Nós,67
que diante dos desafios pretendem dar continuidade e colocar o movimento do Rio68
de Todos Nós como um carro chefe do eixo 3 de revitalização de microbacias. No69
eixo 4 está criando o mecanismo de monitoramento das ações por eixo a partir da70
analise da governança, do Observatório de Governança das Águas, para monitorar71
não só as atividades do CBH, mas para pegar como modelo a sua metodologia para72
trabalhar as ações dos eixos. Logo após Janaína perguntou para os conselheiros se73
não tinha problema de fazer a inversão de pauta e adiantar os itens 6 e 7, pelo fato74
da Lourdes que é a representante do Igam de ter um compromisso e seria ela que75
iria falar sobre as informações sobre a prorrogação do mandato dos conselheiros e76
sobre o status do Plano de Comunicação. Depois a Lourdes falou sobre a77
prorrogação das posses dos novos conselheiros, que iriam dar posse até o dia 30 de78
junho e não conseguiram devidos a vários fatores, que primeiro tiveram que79
prorrogar várias vezes as inscrições, porque tiveram muitos problemas com as80
inscrições das instituições porque não foram suficientes para suprir o número de81
vagas do comitê e depois tiveram problemas no prazo no CERH, que estavam82
passando a Deliberação Normativa de n° 69 que trata dos Regimentos Internos dos83
comitês, porque tiveram que alterar a questão de que o consórcio não poderia84
ocupar vagas juntamente com os municípios e tiveram que alterar e com isso ficou85
parado no CERH, que pediram vista e recurso, tiveram também muito atraso nos86
ofícios de indicação e com isso tudo eles foram ao Conselho Estadual de Recursos87
Hídricos e pediram a prorrogação das posses para o prazo até o dia 30 de outubro e88
que também na reunião do Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas, foi89
definido também que ficaria mais fácil para cada Comitê deixar as posses para90
depois do Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas - ENCOB, que iria91
ocorrer no período de 21 a 25 de agosto, pois viram que estavam com dificuldades92
de indicar,que não sabe quem são os conselheiros e que não pode indicar93
conselheiro que vai sair e então que a maioria das posses vão ocorrer em setembro94
ou outubro e que pode ser online ou presencial, pois o Edital não vem determinando95
isso. Logo após foi passado para o próximo ponto de pauta que foram as96



informações sobre o status do Plano de Comunicação e disse que são 13 comitês97
que fazem parte do Prócomites e o recurso que se tem por ano é de R$ 500.000,0098
mil reais para esses 13 comitês e então dividindo se chega uns R$ 37.000,00 mil99
reais e poucos por ano para cada comitê e não é um valor significante e aí o que100
pensaram em fazer, pois se reuniram com as diretorias e com os comitês e definiram101
o que seria mais importante, que seria o Plano de Comunicação para poderem102
mostrar o comitê para a sociedade, aí o Robson e a Jeane do Igam que estão mais103
a frente e que estão coordenando juntaram todos e começaram a fazer um Termo104
de Referência para poderem contratar este Plano de Comunicação. Ela disse que105
hoje tem R$ 1.500,000,00 e que R$ 500.000,00 foi de quando assinou o contrato,106
R$500.000,00 do ano de 2021 e os outros R$ 500.000,00 do ano de 2022 e então foi107
feito um Termo de Referência único separando por Bacia, pois foi feito um escopo108
para que pudessem ter um orçamento para que se pudesse reunir com os comitês e109
para ver se concordavam e aí eles fizeram o orçamento e mandaram para o110
mercado. Com o valor de R$ 1.500.000,00 foi feito o primeiro orçamento e veio no111
valor de R$6.000.000,00 milhões e aí eles se reuniram com as empresas e112
diminuíram o escopo, porque queriam fazer uma mobilização para cobrança que foi113
aprovada na Bacia e que acha importante que as pessoas e os usuários114
conhecessem o que é a cobrança, como que se acessa os boletos e com isso foi115
retirado vários itens e tentaram deixar o básico do comitê, mas depois veio o116
orçamento de R$ 3.000.000,00 milhões e só tem R$ 1.500.000,00 e completou que117
já foi apresentado no CERH o relatório deste ano e vão adquirir mais R$ 500.000,00118
e então vão findar o ano com R$ 2.000.000,00 milhões de reais e com esse valor119
estão adaptando de novo com o Termo de Referência para verem se conseguem120
chegar em um orçamento neste valor. Lourdes completou que tem também o121
Progestão que é um programa coordenado pelo Igam e que eles estão conversando122
com a chefe do gabinete para verem se conseguem o recurso deste programa para123
complementar e para verem se conseguem implementar este Plano de124
Comunicação. Partindo para o próximo ponto de pauta que foi a fala de Janaína125
sobre a participação no XXV Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas126
- ENCOB e falou que sempre faz de forma democrática de dar a oportunidade dos127
conselheiros participarem e que inclusive no ano passado teve a participação do128
conselheiro Luís Ricardo e a qual só tinha uma vaga, mas que neste ano tem duas129
vagas e que uma vaga é do presidente e a outra vaga é para um conselheiro e que130
abriu para que outros colegas participassem e só que única que ofereceu foi a131
conselheira Whinne. O próximo ponto de pauta foi a apresentação de Irving Pereira,132
sobre o andamento do Projeto Rio de Todos Nós. Irving falou que eles estão133
tentando a construção coletiva de um Plano de manejo da porção urbana do leito do134
Rio de Todos os Santos, ou seja, que estão falando apenas de 4 quilômetros entre135
rodoviária e Raynices, 8 de margem ida e volta. Ele acha lamentável o que se vê o136
caso de degradação, pois a área central está pior do que há 10 anos atrás em todos137
os aspectos, em vias públicas, passeios, para mobilidade e falando especificamente138
do rio, que se comprova com trincos longitudinais ao longo da avenida Luiz Boali,139
onde o desmoronamento dos gabiões que já ocorreram e que ocorrerão nesses140
outros. Por isso que ele acha interessante em ficar limitado em apenas 4 quilômetros,141
pois umas das metas que ele tem agora é de promover uma reunião da engenharia142
da federal com a engenharia da Prefeitura. Irving disse que o desejo dele é de143
engajar escola, da prefeitura fazer um plano de manejo, mas daí ele teve notícia144



pelo secretário da prefeitura que já tem um plano de uma pista de cooper para o145
leito urbano do rio e um plano de revitalização e que aí o Irving disse que fica146
preocupado no seguinte, que em uma reunião simples que tiveram com o147
representante da prefeitura com o professor da federal e fizeram uma constatação148
simples, mas que justifica tudo de que ele vem observando da degradação da beira149
do rio e que está acelerando a cada ano e na hora que vê uma coisa simples, que a150
vida útil de um gabião é de 50 anos e os nossos gabiões estão com 50 anos e então151
qualquer coisa que for construída em cima desses gabiões é jogar dinheiro fora e152
então Irving fala que ao ver dele que está faltando conversa do poder público com o153
que tem conhecimento e de fato ações de planejamento. Janaína disse que apesar154
de diretoria estar saindo, da que fez o acompanhamento com o Irving, que vai ser155
passado para próxima diretoria e por isso que ela disse que era a importante a156
presença dele na reunião e colocar como ponto de pauta na primeira reunião da157
nova gestão da diretoria o resgate e ela transmitiu ao Irving que ela aprendeu uma158
coisa muito importante, que é sem pausa e sem pressa e então não se pode parar e159
não se pode ter pressa, porque é um movimento naturalmente lento e que se tem160
que ir consolidando. Depois Janaína perguntou para os conselheiros se tem alguma161
abordagem sobre o que ela falou e pelo Irving e então o Túlio disse que a reunião162
que se está tendo é muito promissora e que ficou feliz com a apresentação da163
professora Izabel, ao trazer a questão do “Juntos pelo Mucuri enquanto uma164
estratégia de implementação do plano e da fala da Alice enquanto fundadora do165
movimento do comitê e que compartilha das angústias de Alice e de Irving na166
questão da mobilização, mas que transmite a fala de Janaína que não é nem167
parando e nem com pressa.Depois o Luís Ricardo falou da sua saída e disse que168
não conseguiu ser representante da universidade para o próximo mandato do comitê,169
mas que agradeceu da oportunidade de ter participado do ENCOB do ano passado,170
que foi um espaço muito bacana de trocar e de conhecer o funcionamento da171
dinâmica da política de nível nacional e de ter contato com o pessoal do estado e do172
Fórum Mineiro de Comitês. Aí dentro dos comunicados dos conselheiros, Janaína173
comunicou a sua saída e agradeceu muito a oportunidade de servir o Mucuri e que o174
tempo que ela esteve na gestão, que ela queria transformar o Mucuri cada vez mais175
num lugar melhor para se viver e que ela não tem dúvidas que ela contribuiu, que176
fica muito feliz e que vai sair com a sensação de dever cumprido e de ter dado o177
melhor para essa região e para Teófilo Otoni e para o Mucuri. Janaína falou que178
queria relembrar dos resultados da gestão desses 5 anos e que tudo começou em179
2018 e que nunca tinha participado de um comitê na vida, que nem sabia o que era180
direito que como funcionava e disse que chegou no IEF em 2013 e nesse tempo de181
2013 e 2018 que ela participava do comitê mesmo sem ser conselheira e que aí que182
foi começando a conhecer mais deste universo de gestão de recursos hídricos, aí183
ela aceitou o desafio de assumir a presidência em 2018 com muita ajuda da Alice184
porque na época pois teve uma dificuldade institucional de colocá-la como185
conselheira titular de representar a SEMAD e a Alice pessoalmente lutou para isso186
junto ao secretário de estado e que na época era o Germano e que ligou para ela e187
falou para ela ir representar o Mucuri, mas que queria saber cada passo que ela der188
no Mucuri e com isso ela começou a comunicá-lo a cada passo que ela estava189
dando e ela brincou que ele desistiu e entendeu, porque viu que estava dando muito190
passo e ela completou que graça a Alice ela conseguiu representar a SEMAD e191
consequentemente a presidência e Alice disse que se ela conseguiu graças a192



competência dela. Depois Janaína finalizando a sua fala disse que em 2018 quando193
ela fez a sua primeira participação no Fórum Mineiro e quando ela entrou, ela já194
participou do ENCOB e lá no encontro, ela vendo aquele universo muito novo e195
vendo o pessoal reclamando muito que ninguém reconhecia o CBH e que ninguém196
conhece como uma instituição importante, que o CBH politicamente não é197
importante e vendo aquela reclamação generalizada da falta de conhecimento das198
pessoas do comitê e aí ela analisou e viu que era aquela lugar que se ia começar,199
que era um ponto mais importante do trabalho que ela desenvolveu, que foi essa200
popularização do CBH e que apesar de ter encontrado uma pandemia no meio do201
caminho que dificultou muito as reuniões e os contatos, que ela não tem dúvida do202
tanto que avançou com essa popularização. Janaína falou que em março de 2019203
nasceu o “ Juntos pelo Mucuri” e que nasceu de uma reunião realizada na204
Associação de Municípios do Mucuri - AMUC e que lá vieram vários prefeitos,205
secretários representantes institucionais e foi feito uma contextualização do desafio206
da gestão de recursos hídricos dentro da Bacia e de lá nasceu a carta “ Juntos pelo207
Mucuri” e dessa carta, nasceu um compromisso de se criar um conjunto de ações208
que se pudesse atuar na melhoria da gestão dos nossos recursos hídricos e aí então209
a professora Izabel, o Movimento Pró Rio Todos os Santos e Mucuri e o IEF na210
figura dela, então construíram o ‘Juntos pelo Mucuri” e logo já em 2019 foi211
institucionalizado o “ Juntos pelo Mucuri” e disse que isso foi um avanço muito212
grande. Janaína disse que outro avanço interessante que teve em 2019, foi a213
participação na Agrivales que é a feira da agricultura familiar e que fizeram um214
estande incrível, que conseguiram nesta feira representar a importância da APA, dos215
recursos hídricos, da participação social, da união dos atores e que tiveram a visita216
de muitas pessoas que passaram por aquele movimento e conheceram e então foi217
um movimento de popularização dentro de uma feira da agricultura familiar. Falou218
que logo depois teve a participação ativa do CBH Mucuri dentro do programa219
“Semeando o Desenvolvimento”, que é o programa de fortalecimento de220
diversificação da agricultura familiar mais importante do nordeste mineiro e dentro221
desse programa foi conseguido sair de Teófilo Otoni, porque o programa surgiu para222
ser aqui na cidade, mas que conseguiram alcançar mais de 16 municípios do223
nordeste mineiro e que isso foi graças a atuação do CBH, que foi diretamente no224
Padre Honório e que pediu para ele que se fizesse essa expansão e com isso já se225
vê um papel importante do comitê para se trabalhar esse fortalecimento político,226
institucional de CBH e que além dessa expansão como programa, o CBH esteve227
praticamente em todos os eventos, seja na figura da presidente e do vice-presidente228
e seja na participação de outros conselheiros, de participações em workshops,229
seminários, fóruns e levando a importância do cuidado das águas como peça230
fundamental para o desenvolvimento sustentável da região e só dá já se vê a231
grandeza do comitê assumindo o seu espaço de articulação institucional e para além232
disso, se teve uma outra articulação importante dos Planos da Mata porque Minas233
Gerais não estava no projeto Plano da Mata e entrou graças a articulação de CBH,234
outra importantíssima foi o Plano de Ação Territorial Capixaba-Gerais, que235
assumiram uma articulação importantíssima que é a promoção de boas práticas236
agrícolas e que estão com um projeto incrível que aí tem 7 unidades demonstrativas237
de boas práticas agrícolas e regularização ambiental, onde vai ter até o final do ano238
o modelo de uso sustentável dos imóveis rurais com mais de R$500.000,00 mil reais239
de investimento para produtores rurais na agricultura familiar. Outro ponto muito240



importante foi dos agentes das águas, que apesar de não terem conseguido de241
alcançar o volume de pessoas que se pensou em alcançar e as pessoas que242
participaram como agentes, estão atuando nos seus municípios de uma forma muito243
estratégica e que isso foi um grande ganho para o CBH e depois veio o Rio de244
Todos Nós na figura do Irving, em que se está olhando agora com muito mais245
detalhe para essa porção urbana, além do Rio Vivo que é o que vai ser visitado que246
foi um programa muito importante, que foi executado dentro da prefeitura de Teófilo247
Otoni mas dentro do “ Juntos pelo Mucuri” e aí ela deu um exemplo que foi o248
impacto do Rio Vivo que foram com as enchentes fortes em 2022, em que um249
morador da comunidade ligou para ela e agradeceu porque se não fossem as obras250
que tivessem executados, que com certeza a casa dele tinha inundado e que tanto251
prejuízo ele teria e que com isso para ela foi um motivo de muita alegria. Janaína252
falou também que além desses programas, projetos e ações desses cinco anos, tem253
ainda os instrumentos de gestão e que foi passado no meio da pandemia,254
construindo um Plano Diretor e um Enquadramento dos Corpos de Água com o255
desafio de fazer isso participativamente online, mas que conseguiram e teve muito256
envolvimento e que hoje também, tem a regulamentação de recursos hídricos que257
também foi um avanço significativamente e tem o Prócomites, onde está pontuando258
todos os anos com nota máxima por conta da atuação do CBH e do compromisso e259
também o Observatório de Governança das Águas que foi conseguido aderir e que260
agora vai ser avançado com ele também. E Janaína finalizou que a gestão de 2018261
a 2023, que seja da diretoria e dos conselheiros, que está entregando um comitê262
muito melhor do que foi encontrado e que esse tem que ser um papel como ser263
humano, de entregar uma gestão, de entregar um país, de uma nação melhor do264
que foi pegado e que todos conselheiros que não vão continuar que saiam com uma265
sensação de dever cumprido e de alegria, de saber que contribuíram para um comitê266
ter crescido e também de ser reconhecido hoje tanto pelo Igam como pelos outros267
comitês, que reconhecem no Mucuri uma referência de atuação e para além disso268
ficam os desafios de quem vai estar assumindo e o desafio é continuar mantendo269
esta atuação, que está tendo e realmente de implementar o Plano Diretor e o270
Enquadramento, de acompanhar e monitorar e conseguir envolver cada vez mais a271
sociedade neste processo. José Aparecido parabenizou à Janaína pela condução da272
gestão. Nada mais a tratar, Janaína Mendonça Pereira, deu por encerrada a273
presente reunião, da qual, eu, Janaína Mendonça Pereira lavrei a presente Ata, que274
após ser lida será submetida à aprovação do Comitê. A reunião foi finalizada às275
16h30min.276

Ata da reunião aprovada em 12/12/2023277
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